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21.01.2008, se preparando para “A Viagem”.

Estava no consultório dentário do Dr. Luciano Sátiro, e relembrava que em 1999 tínhamos combinado percorrer a Rota 66 nos EUA, não deu certo porque fui participar do Dakar 2000 na Africa.

Em 2005, compro uma Shadow 2003, e pratico pequenas viagens de 700 km. Ele vendeu a dele, compraria outra se tivesse alguma coisa em vista. 

“Vamos pra Machu Picchu”?

Fechado. Marcamos o mês: Outubro (véspera da estação chuvosa, no Peru). 

Convido o Fábio Pompeu, um endurista das antigas. Topou de cara e compra uma Shadow 2005.

Era pra sair de Fortaleza e ir até o Rio Branco-Ac. Lá entraria no Peru, passaria em Porto Maldonado, Mazuco, Quicemil, Marcapata (já na Cordilheira), Urcos e Cuzco. Ao traçar a rota no Mapsource, vi que tinha uma estrada em Cáceres-Mt, indo para a Bolívia e de lá poderia seguir outras até Cuzco, seria a mesma distancia. Voltaria por Porto Maldonado e no Rio Branco, embarcaria as motos e pegávamos um avião pra Fortaleza. 

Definido o roteiro, determinamos as cidades de pernoite a cada 700 km, o ideal pra ‘andar’ por dia, totalizando assim 14 dias, incluindo um dia passeando em Machu Picchu, um dia em Rio Branco embarcando as motos, seria 7.500 km rodados. Levantamos preços de hotéis, combustível e reservamos R$2.000,00 e U$1.500,00 para levar, mais um cartão Internacional. Procurar esconder o dinheiro em varias partes, assim poderia escapar algum, caso alguém nos assalte. O Fabio levou mais, se tiver, é bom levar uma reserva.
Calças, camisas, cuecas e meias, apenas o suficiente para sete dias, lavava ou teria que durar os 14 dias. A luva terá que ser resistente ao frio, leve duas, uma no calor e, no frio use as duas.

Procure proteger as botas da chuva e piche no asfalto, um saco plástico resolve.

Um alongador de para lama dianteiro seria bom, no caso de piche e estrada de terra.
Na Bolívia e Peru não existe a necessidade de ter o seguro Carta Verde, levar o passaporte, a habilitação e o registro da moto no proprio nome, a vacina (febre amarela) não nos foi cobrada. 

Os alforjes e uma mochila, presa com elásticos e protegida com saco plástico. 
O banco da moto tem que ser confortável. O mata-cachorro foi importante, para descansar as pernas e proteger de quedas.   

14.10.2008, uma Terça-Feira – A Manutenção.

Havia pedido os retentores das bengalas na Motoeste, em Mossoro-Rn. Decidimos que faríamos a revisão geral lá e trocaria os retentores.

Chegamos quase meio-dia, a revenda nos disponibiliza uma equipe comandada pelo Jeferson, e só consegue terminar uma. Ficamos num hotel ao lado e antes do meio-dia do dia seguinte estávamos de volta. Basicamente foi troca de óleo, filtros, lubrificação, calibragem. Os pneus estavam novos, a relação (Pinhão-Corrente-Coroa) também.
Meu receio era a minha bateria que sempre descarregava ao ligar o farol de milha e/ou pisar muito no freio traseiro, e ainda tinha um diafragma do registro de combustível que mandei fazer (a peça nova custa R$800,00) por R$120,00. Na verdade, como eu não acreditava que chegaríamos em Mato Grosso, não me importei com isso.

Ainda teríamos dois dias em Fortaleza para resolver alguma coisa (o Fabio ainda teria que colocar a moto no nome dele).

18.10.2008, um Sábado - Primeiro dia... Largada em Fortaleza-Ce, chegada em Floriano-Pi.


Era pra ter sido às 5h49 (hora do nascer do sol no Ceará), não me acordei na hora combinada e não consegui arrumar as mochilas no tempo previsto, tinha duas (e mais os alforjes), uma com as roupas e outra com o computador, na impossibilidade de arrumá-las na moto, tive que tirar um lençol e uma toalha (falei pra Diana que não ia precisar) para usar o espaço com ele (o computador), seria uma peça importante na viagem, ele quem iria dar noticias nossas pelo caminho. Fábio, já tava arrumado desde a hora combinada, sem problemas, o cara não dorme, foi assim os quinze dias, sempre ele se acordava ainda no escuro, foi até bom, pegar a estrada cedo e chegar também cedo nas cidades de pernoite.

E, às 9h43, acionei o GPS para nossa aventura, o local foi no inicio do anel viário, pela CE-040, teríamos quase 700 km, se a média fosse 80 km/h, ainda chegaria com o sol. Com os devidos cuidados, pegamos a BR-020 em direção a Canindé, muitos cuidados, isto era sempre lembrado, não se envolver em acidentes, não forçar pra não quebrar, e rezar pra não ser assaltado.

O que se faz em cima de uma moto, sozinho, nestas horas, olha a paisagem à direita, à esquerda, em frente e pensa. Uma hora está pensando na viagem, outra na moto (um barulho esquisito, a gasolina vai faltar), na maioria das vezes, na vida, dá tempo pra pensar como ela foi, o que foi bom, o que foi ruim, de como ela será. 

Canindé passou, em Madalena foi o primeiro abastecimento, teríamos que fazer isso sempre a cada 170 km, ou quando a moto pedisse “reserva”. Boa Viagem veio em seguida, Taua, divisa com o Piaui, lembrei que aqui, uns anos atrás, vindo de um enduro em Picos com o Andre Mota, hoje um renomado advogado da capital (no dia, apenas um estudante), jogou o carro por cima dos cones que fecham a estrada nas barreiras das Secretarias de Fazenda e um carro com quatro policiais nos alcança e manda todos descerem, isso com metralhadora em punho, e voltamos para explicar o fato ao comandante, fomos liberados após três horas depois de vários sermões.

Pegamos a BR-230 em direção a Picos, esta é a lendária Transamazônica, a principio seria por ela que chegaríamos no Acre, apos varias consultas, nos aconselharam a não, no sul do Pará não tem asfalto, é só terra, e muita poeira. Mesmo assim, seguiríamos nela até Estreito-Ma. Até aqui, o asfalto estava perfeito, coisa rara na BR-020, há três anos era uma buraqueira só. Apos Picos tem um entroncamento que vai pra Teresina, pegar a esquerda na BR-230, passando em Oeiras, a primeira capital do Piaui, mais um abastecimento em Nazaré do Piauí(  esqueci de voltar o registro para a posição normal, mas zerei o odometro).

Chegamos em Floriano às 17h47, após exatos 702 km, procuramos um hotel com garagem e que fosse confortável, que tivesse um restaurante. A idéia sempre foi chegar e dormir, nada de passeios, o objetivo era “andar” de moto.

19.10.2008, um Domingo. Segundo dia... Destino: Estreito-MA, na famosa Belem-Brasilia.

Acordamos tão cedo que ainda não tinham servido o café da manhã, pra adiantar vamos lá arrumar a bagagem, alforjes, a mochila, oito elásticos, um saco de lixo cobrindo a mochila (vai que pegue uma chuva), o tempo passa quando voce conversa e lembrando o dia anterior e nunca esquecer os ‘cuidados’.
Estávamos na ponte que divide o Piaui do Maranhão, no rio Parnaíba às 7h46, e lembrar de perguntar em Balsas como estaria a estrada que vai até Miracema do Tocantins, passando por Alto Parnaíba, nosso roteiro inicial. Aparece um entroncamento com a MA-135, sempre na BR-230, um abastecimento (esqueci de zerar o odometro e nem vi como estava o registro do combustível), novas paisagens, muito verde, estrada com movimento razoável, asfalto perfeito.

A moto pede combustível, tranquilamente vou no registro e vejo que se encontra na posição de reserva, olho o odometro, está marcando uns 300 km, estou no prego de gasolina, vou pro acostamento para esperar o parceiro, olho pra trás e nada parecido com moto, o cara tava no prego, também. Olho pra frente e vejo um carro entrando no asfalto, saindo do nada, deve ser um posto, balanço a moto, ela pega e vou andando bem devagar, chegou, abasteço e vou socorrer o Fábio.
Na chegada em Balsas, nos deparamos com o escritório da Policia Rodoviária Federal, seria nosso informante quanto à estadual para Miracema. “Não sei se tem estrada, está cheio de buracos, não é segura. Melhor seguir em frente”. E assim foi, até Carolina e de lá até Estreito, no GPS marcava que estávamos subindo, margeando a BR-153 (a Belem-Brasilia) .

Chegamos às 16h36, totalizando 666 km em 8h49, uma média de 75 km/h e já vimos um hotel, e com garagem e um restaurante ao lado.

20.10.2008, uma Segunda-Feira. Terceiro dia... Destino: Porangatu-Go.

19 anos sem o seu Oscar, meu pai.

Acordo com a televisão ligada, Fábio já tomando banho, olho pro relógio, era três horas da manhã, o cara não dorme. Vamos nessa, o dia seria longo, uns 850 km, dizem que a estrada é muito movimentada, transito pesado, café da manhã? No primeiro posto que estiver aberto.
Na estrada, ás 4h58, era uma neblina que não dava pra ver 10 metros, uma placa antes da ponte dizia que era a divisa do Maranhão com Tocantins, logo em seguida um entroncamento, a BR-230 seguia para o Pará, e nós descíamos, seguindo a BR-153.

A estrada, asfalto bom, não tinha esse movimento todo, aqui acolá um caminhão, a maioria era carretas, carro de passeio muito raro, o visual era pasto e gado dos dois lados, paramos em Araguaina pra abastecer e merendar, tentei ligar para o Balasso, meu parceiro no enduro da Independência em 88, Petropolis-Belo Horizonte. 

Passamos num cruzamento com acesso a Palmas, a capital do estado, vários postos rodoviários, outra parada de abastecimento em Gurupi-Go, a cidade ainda festejava a eleição do prefeito, disse o frentista que ele mandou assar 100 bois.

Chegamos em Porangatu ás 15h27, andamos 847 km em 10h29, uma média de 81 km/h. A revenda Honda estava aberta (sendo horário de verão, ali era 16h), e nos indicaram o hotel Geórgia, bem pertinho dali, tinha garagem, era confortável e tinha o nome da minha filha mais velha.

O tempo estava nublado e parecia que ia chover muito a qualquer hora.

21.10.2008, uma Terça-Feira. Quarto dia... Destino: Barra do Garças – MT, a terra do ouro.

A noite toda choveu e com as motos lavadas, arrumamos a bagagem e ás 7h02 estávamos novamente na estrada, rumo ao Mato Grosso. 

Na beira da estrada tinham umas vendas de uns frutos em um saco, foi saber depois que era piqui, que ali era a terra do piqui, e eu que sempre achei que era a Paraíba.

Iríamos deixar a BR-153 em Jaraguá, pegaríamos a BR-070, no mapa dizia que em Itaberai pegar para a cidade de Goiás, que a BR-070 também iria descer, esquisito. Entramos na cidade e perguntamos, teríamos que pegar uma estadual e seguir nela, iria encontrar a BR-070 e chegar em Barra do Garças.
Fizemos tudo certo, erramos quando entramos na cidade de Goiás, parece que ela é uma cidade histórica, aproveitamos e almoçamos lá.

De volta, na BR-070, um conserto de asfalto jogou piche nas motos, melando tudo, até sapato e calça, depois vi que foi mais grave, entupiu o radiador (isso só foi visto em Fortaleza, uns quinze dias depois da chegada), lembrar da próxima vez, instalar uma extensão no pára-lama dianteiro.

A estrada tem um pequeno trecho sem asfalto, um desvio com uma ponte de troncos de madeira, estava neblinando e passei no susto, vai que escorrega. Tinha outra, nessa fui mais devagar e com cuidados. Voltamos ao asfalto e estávamos em Aragarças-Go, era só atravessar a ponte do rio Araguaia e estávamos em Barra do Garças-Mt, terra do ouro, isso nos anos 70, hoje não tem mais garimpagem. 

Andamos neste dia 670 km em 9h27, uma média de 71 km/h, 16h29 no nosso relógio, no deles: 17h29.

Procuramos um lava-jato pra arrumar a sujeira de piche, e um hotel com garagem. 
Encontramos um em Aragarças, de um ex-garimpeiro, paulista, hoje dono de fazenda e de muito gado.

22.10.2008, uma Quarta-Feira. Quinto dia... Destino: Cáceres-MT, passando por Cuiabá, capital do Estado e Chapada dos Guimarães.
Era 5h50 quando liguei o GPS, o dia estava nascendo, atravessamos toda cidade, sem movimento, paramos em frente ao campo de golfe para fazer uma foto.

O visual era sempre o mesmo, pastos, gado e vasta plantação de soja, a estrada tranqüila, pouco movimento, asfalto muito bom.
Em um abastecimento, o dono do bar nos aconselha a ir pela Chapada dos Guimarães, é que na subida da serra tão consertando e tem aquela estória de mão única. Mais um ponto turistico famoso pra conhecer. 

Passamos por Cuiabá, só parando pra perguntar aonde é a saída para Cáceres, ou a BR-070 e ainda erramos a entrada.

Na estrada certa, chegamos em Cáceres às 15h30, pedimos a um mototaxista que nos guiasse até a Policia Federal, fomos bem recebidos após contar que estávamos vindo do Ceará e queríamos ir até o Peru passando pela Bolívia, é uma viagem de passeio. Deram-nos uma permissão (foi importante para as outras permissões, na Bolívia e no Peru) e que devolvêssemos no primeiro posto, ao entrar no Brasil. 

Ainda era cedo, a Bolívia estava há 100 km, decidimos então dormir em San Matias-BO, seguimos em frente e apos um posto da Polícia Rodoviária, uma placa indicava que a esquerda era a Transoceânica, a estrada que iria para o Pacífico.

Tínhamos andado uns 60 km, avisto ao longe uma viatura policial com duas pessoas saindo e fica no meio do asfalto apontando as armas pra nós. Encosto, tiro o capacete e falo que estamos vindo do Ceara e que estamos indo para Machu Picchu, no Peru. O policial guarda a arma e rindo vai conversar com a gente, parece que ele se comoveu ao ver meus cabelos brancos.
Mais em frente, um posto policial, com policia federal, receita federal, policia estadual, paramos e mostramos a documentação, passaporte, habilitação, certificado da moto, permissão da PF, tudo bem, a receita ainda questionou sobre uma autorização pra sair com as motos, como estava em nosso nome não teria problema na entrada no Acre, seria bom que voltássemos para Cáceres e se informasse melhor, falei que faria isso amanhã, hoje iríamos dormir na Bolívia.

O asfalto acaba, um trailer com uma placa ANVISA nos faz parar, não precisa parar, estávamos numa locação do gasoduto que vinha da Bolívia, ainda perguntei ao funcionário sobre a situação na Bolívia. “Na semana passada mataram uns brasileiros”, nem falei pro Fábio disso.

Pegamos uma estrada de terra e mais policiais brasileiro, mesma conversa, nem pergunto mais a situação. E na próxima curva, uma barreira do exército boliviano, estávamos na fronteira, anotam nossos nomes, pedem uma “colaboracion”, não deixam se fotografar e seguimos para San Matias. 
Era 18h15 (17h15, hora local), andamos 853 km em 12h22, média de 67 km/h (também com toda as paradas).
Na entrada da cidade, um cruzeiro e um monte de barro fechando-a, ficamos parado e se perguntando: ainda tão protestando? Uma pessoa nos indica uma rua paralela, está tudo bem, podem seguir. Com cuidados, passamos pela praça principal, encontramos um hotel, estava lotado, e na cidade não tinha outro. Vamos atrás da “permission” e voltar pra Cáceres, dormir lá. Alguém, num Suzuki, tenta me explicar que está construindo um hotel no sitio dele, tem uns quartos já prontos, seria R$25,00 cada, sem café, tinha garagem. Ficamos, cada um num quarto, após um banho frio, fomos jantar e procurar uma internet. No restaurante, tentamos um contato com a pessoa que forneceria a “permission”, encontramos sua casa e ele fala que somente amanhã, às 6h30. A internet, não encontrei, parece que não tinha ou não me entenderam (quando perguntei em uma mercearia, a mulher veio com uma lata de sardinha), encontramos apenas uma telefônica para dar noticias.

Vou dormir com uma péssima impressão da Bolívia, pobreza, atraso, suja, desconfiados, e querendo abortar o roteiro, voltar e seguir para o Acre.

23.10.2008, uma Quinta-Feira. Sexto dia... Destino: Conception-BO.

Pela manhã, falei pro Fábio que estava querendo abortar a Bolívia, voltaríamos e entraríamos no Peru pelo Acre. Voltamos ainda uns 10 km, e pensei: “aqueles policiais vão estranhar, vão querer examinar a bagagem, desarrumar tudo”. Ainda era cedo, 5h47, vamos pedir a “permission”, andaremos um pouco na estrada de terra (falavam em 500 km para pegar um asfalto), e decidiremos o que fazer.

No posto da Imigração já tinham vários na fila, alguns queriam ir pra perto, outros iriam até Santa Cruz da La Sierra, somente nós com passaporte e permissão brasileira. O funcionário chega (as 6h30), atende e cobra R$50,00 de cada um, na nossa vez, mostramos o passaporte, pergunta quantos dias, e anota dez na “permission” boliviana e carimba o passaporte, quero pagar e ele diz que não, quem tem passaporte, não paga nada.

Na saída da cidade, abastecemos as motos e trocamos alguns dólares por bolivianos (a moeda do país), e pegamos a estrada no barro, pra quem é endurista, até que estava boa demais, quem não deve ter gostado foi a moto, sofreu demais.

Tínhamos andado uns 120 km, uma barreira do exército, um povoado (Las Petas) e uma placa indicando que tinha gasolina, era em um sitio. Mais alguns povoados em frente, o Fabio aproveita e faz amizade com um brasileiro que ensina outra estrada ao lado, e já é o Brasil. Quinze dias depois escutei que a Policia Federal tinha explodido esta estrada, era usada por traficantes.  
E mais barro, o Fábio não gostou de andar devagar e acelerou mais, foi em frente. E mais barreira do exército, mais um abastecimento, o nome aqui é “grifo”, a gasolina é pura e custa a metade do preço que se paga no Brasil. Uma chuva pra molhar e deixar o barro mais escorregadio. 

Chegamos em San Ignácio, na travessia vemos uma cidade diferente, casas com outro estilo, depois soube que tinham influencia espanhola, mas agradável, minha primeira impressão da Bolívia estava mudando, e ainda ia acontecer coisas que iria me deixar fascinado pelo país. Um “grifo”, e mais um abastecimento, na saída um posto policial, anotando todos que passam e mais barro. Tínhamos andado uns 30 km, encontro o Fábio parado, com o pneu traseiro furado, tentamos consertar, enchendo com o tirepando, usamos três e nada, encontramos o prego que ocasionou o furo, a solução seria voltar, trazer um reboque, colocar a moto em cima, retornar para San Ignácio e fazer o conserto. Não tinha reboque, encontrei um caminhão que faria o frete, falou que mais 50 km iríamos encontrar uma cidade chamada Santa Rosa, e poucos quilômetros apos um asfalto e Conception, uma cidade grande e com estrutura. Achamos melhor seguir em frente, ao invés de voltar.

Chegamos em Conception, já escuro, era 20h28, tínhamos andado 535 km em 14h41, o borracheiro (lá se chama “Gomeiro”, borracheiro é cachaceiro) não queria consertar naquela hora e nem tirar o pneu da moto, o jeito foi procurar um hotel, resolveria no outro dia.

24.10.2008, uma Sexta-Feira. Sétimo dia... Destino: Santa Cruz de La Sierra-BO.

Acordamos cedo, o café da manhã não tava nem servido, ficamos olhando umas fotos na recepção dos ilustres hóspedes, tinha uma do Rei e Rainha da Espanha em visita a cidade. Em frente, uma praça e uma igreja, esta mais parecia um convento, no mesmo estilo espanhol, assim como várias construções dessa e de outras cidades que passaríamos. 

Contratamos um moto-taxista para buscar um ‘gomeiro’ e arrumar o pneu ali mesmo, não achou nada, ninguém queria desmontar o pneu, levamos a moto para uma oficina, tiramos a roda e ele leva e retorna duas horas depois, usou uma câmara de carro.

Estávamos na estrada às 11h48, e até Santa Cruz, apenas 290 km. Não tinha mais as barreiras do exército, vários pedágios, moto não precisa pagar, soube disso apenas no segundo, o primeiro recebeu os B$10,00 e não disse nada. 
Várias cidades, muita gente na beira, até parecia feira, paramos atrás de uma fila de carros e caminhões, esperando a vez para passar na ponte do rio Monte Grande, ponte de ferro, construída pelos americanos, com piso de madeira, para o trem e outros veículos. Na fila, encontramos um brasileiro, de Mato Grosso, casado com uma boliviana, tinha fazendas no Brasil, morava na Bolívia algum tempo, nem perguntamos o que fazia, esse era uns dos ´cuidados´, nada de se meter nos negócios dos outros. A travessia começou bem, escolhi o meio, entre os trilhos, na primeira tábua com buraco, passei pra direita, quando vi a altura e o restante da ponte, voltei para o meio. Dois mil metros, 2 km de extensão, o troço não acabava, embaixo um rio seco, água só no inverno, ao lado tinha uma construção de uma nova ponte, dessa vez de cimento.

Chegamos em Santa Cruz, às 17h48, 289 km rodados em 5h59. Um transito infernal, a cidade tem as ruas em forma de uma espiral seguindo para o centro, esquisito para quem tem costume de andar em ruas paralelas, paramos um taxi e explicamos que queríamos um hotel com garagem, fácil pra quem sabe. Um hotel para mochileiros, pagamos adiantado, B$170,00 ou R$55,00. Tinha uma Lan House na esquina, atualizei a www.ce60.com.br, tinha dois dias sem noticias. Passeamos um pouco, muita gente ainda no centro, vários restaurantes com telões, passando filmes, todos lotados, comemos mesmo no hotel, uma galinha assada.

25.10.2008, um Sábado. Oitavo dia... Destino: Cochabamba-BO.

Arrumamos a bagagem no escuro, nem esperamos o café. Contratamos um taxi para nos deixar na saída da cidade, iríamos pela melhor estrada, por Monteiro (existe outra, é a mais antiga e mais perto). 

5h27, as ruas sem transito, ficaram mais largas e fomos vendo outra cidade, construções modernas, avenidas largas, postos decentes, enfim digna da maior e melhor cidade da Bolívia, mesmo não sendo a capital.

Em Monteiro, era pra seguir a esquerda no girador, não entendi o que o taxista explicou, perguntei a um caminhoneiro com cara de sono, parado no acostamento e fui em frente, lá pras tantas tava no mesmo local, tinha feito um laço. 

Mais pedágios, povoados, asfalto excelente, ainda estamos na região baixa, a Cordilheira veio aparecer 300 km depois, em Vila Tunari, suavemente íamos chegando a 1.000, 2.000 m. Um túnel de mão única, deixei o farol de milha ligado, a bateria descarrega, a moto só pega no empurrão, um abastecimento numa venda a beira da estrada. A moto começa falhar, chegamos a 3.000, o visual muda, acaba a vegetação e o que se ver é montanhas com pedras. Chegamos em Cochabamba as 14h24, foram 464 km em 8h57, estávamos a 2.500 m acima do mar. 

Paramos em uma igreja ao lado da estrada, no alto, antes da cidade, para fazer uma foto. As pessoas mudam, se vestem diferentes, muito colorido, mas tem os dois tipos, estávamos na região boliviana dos campesinos e indígenas cocaleiros.
Uma cidade moderna, até aqui, em frente não íamos ver mais esta modernidade. 
Encontramos um hotel cinco estrelas, com garagem, B$350,00. Ainda mandamos lavar nossas roupas sujas, encontramos uns lavadores de carro num canal, enquanto o guri lavava a moto, almoçamos ao lado, uma galinha assada (era só o que eu tinha coragem de comer).

Escureceu, tentamos ir conhecer um Cristo Redentor no alto do morro, era 19h, a estrada estava fechada.

26.10.2008, um Domingo. Nono dia... Destino: Puno no Peru, passando por La Paz, a capital da Bolívia.

Como sempre foi, acordamos ainda no escuro, uma hora pra arrumar as bagagens, um café mais ou menos pedido na noite anterior, nenhum taxi no caminho, o jeito foi ir tentando, se perdendo, perguntando, até achar a saída. Precisava colocar um litro de óleo na minha moto, nos postos não tinham (o nome aqui é “azeite” e só se encontra, em vendas ao lado das borracharias ou oficinas), voltamos até encontrar, na avenida já saindo, o Fábio diz que perdeu os óculos, voltamos até a ‘gomaria’ e nada, desistimos e acionei o GPS na estrada às 7h37. 

Alguns kms apos, uma Van virada, foi o primeiro e único acidente que vimos nesta viagem inteira, se tinha acidentados, não vimos. Daqui pra frente, seria um sobe e desce, chegamos a 4.600 m de altitude, trocamos o filtro de ar para um com esponja, na do Fábio teve que tirar total, pra ver se a moto desenvolvia. Quase sempre estávamos nos 2.500 m, a estrada boa demais e com pouco movimento, nos povoados, gente muita na beira da estrada, passamos por vários lobos sentados vigiando as plantações de seus donos, gasolina tinha em qualquer quiosque. O visual era muito diferente, montanhas pra todo lado, picos de neve, nuvens parada no topo delas, e muito frio, duas luvas não dava conta, aqui acolá tinha que esquentar as mãos no motor. Minha moto começa a faltar embreagem. 

Em um desses altos, avistamos La Paz, fica em uma planície, cidade sem muitos prédios, ao lado de uma montanha com formato de um vulcão e neve no topo.

Era um domingo, perto do meio-dia, e na avenida que dava acesso também para a saída da cidade, o que se via era Van, tinha umas mil, um engarrafamento só, e eu sem embreagem. Fui “costurando” o transito, um guarda me manda parar, faço que não entendo, estava com a moto quebrada e seguia em frente. 
Chegamos na fronteira, Desaguadeiro. Existem duas pontes, uma para os caminhões, a nossa seria entrando na cidade, e margeando o grande lago Titicaca, o mais alto do mundo.

Aqui, devemos devolver a “permission” boliviana e solicitar a peruana, também tivemos que pedir uma autorização da Aduana (Receita Federal) para transitar com as motos, o movimento é intenso, turistas e locais, foram quase duas horas nesta burocracia. 

Trocamos alguns dólares pelo Solo, a moeda local, vale R$0,90. Abastecemos, sempre aquela gasolina pura, aqui não é litro, é galão, igual a 3.8 litros, é mais cara que a Bolívia e mais barata que o Brasil, R$7,00 o galão.

Na saída da cidade, ainda tivemos uma revista pela polícia (saindo, estava um americano, viajava sozinho em uma BMW), queria saber quantos dólares estávamos levando pra gastar em Cuzco. Chegamos em Puno às 19h22, já escuro e debaixo de um chuvisco. Foram 566 km em 11h45, o hotel escolhido, foi o primeiro que vimos, na beira da estrada e bem antes da cidade, encravado na escosta da montanha, não tinha garagem, apenas um estacionamento, com vigia.

Todos os quartos estavam de frente para o Lago Titicaca.

27.10.2008, Segunda-Feira. Décimo dia... Destino: Cuzco. Nunca esquecerei este dia.

Amanheceu chuvoso, apenas 400 km para Cuzco, poderia sair mais tarde. Quando liguei a internet, um cliente me chama no MSN, tinha formatado o servidor, e meu sistema não executava. Uma hora conectado e o problema foi resolvido. 
Arrumamos a bagagem no mesmo ritmo, devagar, nada de se esforçar, faz mal pra quem estar nessas altitudes, recusei até as folhinhas de coca que tinha na recepção e ainda consertei a embreagem, era um ajuste na manete.  No acostamento, em frente ao hotel, coloco o blusão de frio, não chovia, mais o céu estava nublado. 
Atravessamos a cidade no calçamento molhado, uma desvio de uma obra, por entre ruelas, uma subidinha pra finalizar e um abastecimento.

Mais uns 40 km e sinto falta do protetor de pescoço, devo ter esquecido no hotel, voltamos (tínhamos andado uma hora até aqui), valia a pena voltar? Tinha escondido U$500,00 nele. E se tivesse caído no caminho? A volta toda por dentro da cidade, o hotel ficava três kms depois, a chuva começava a engrossar, ao se aproximar do hotel, avisto no asfalto o protetor, meio enrugado, algum carro passou por cima, procuro os dólares. E estão lá.

Depois de Puno vem Juliaca, parece que somente ela vende motos pra todo o Peru, passamos por uma loja com quase 1 km de motos zeradas, em exposição. 

O tempo todo fechadão, mas só chovia nas montanhas, somente uma nos fez parar num ´grifo´ pra esperar passar, tive que usar uns sacos de lixo amarrados na bota, pra evitar que molhasse as meias.

Começamos a ver uma pedras espalhadas no asfalto, tipo alguma coisa parecida com alguém querendo que se reduza a velocidade, algum acidente ou veículo quebrado. Um posto com uma placa dizendo que não tinha gasolina, paramos pra perguntar aonde tinha, a ‘chica’ disse que tinha, abasteceu rapidinho, recebeu a grana e se escondeu dentro de casa, esquisito.

Na frente, alguns caminhões parados, e mais pedras. Um motorista fala que os campesinos estava protestando, isso desde a semana passada, e ninguém passava, poderia esperar até anoitecer, haveria a possibilidade. Um nativo nos ensina uma trilha para desviar da ponte fechada, tentamos e avistamos de longe a multidão no local, desistimos da trilha e decidimos encarar. E se estivessem armados?.

Saímos desviando de mais pedras, no caminho mais carro parado, até um ônibus com turistas japoneses. Estava eu negociando quando fomos cercados, uns com paus, outros com pedras, gritando “NÃO PASSA”. Fiz menção de puxar dinheiro na bolsa, um falou que não era isso que eles queriam. Falava que era brasileiro, do nordeste, turista, dez dias na estrada, queria conhecer Machu Picchu, chamava-os de “irmanos”, tentava apertar algumas mãos (parece que esse gesto lá sela uma grande amizade). As indígenas eram as mandonas, nos olhavam com ódio, dizendo que não queriam nós ali. Felizmente um aparece e explica que nós não tínhamos nada a ver com o protesto deles, que deveria deixar passar e chegar ao nosso objetivo. A metade deixou, a outra queria mesmo era nos ver debaixo do cacete, na duvida, abriram o caminho e seguimos em frente, sem olhar para trás. Não deu tempo de se aliviar, mais outra multidão, mais pedidos, mais sermão, e íamos passando, contei umas dez paradas dessa. Na penúltima, tivemos que ficar no centro, e suplicar para eles, sentados em círculo. A última, estava uma mulher discursando, uma pessoa aponta pra calçada, dizendo que poderia passar por ela, não se precisou explicar, suplicar, fui passando e agradecendo e até outro dia. Adeus. 
Ainda procuro saber por que passamos? Um dia, vou lá, só pra perguntar.

Chegamos em Cuzco às 18h47, 392 km rodados em 8h16, média de 47 km/h. Fomos direto para a Plaza das Armas, comemorar a chegada.

Aparece uma guia, que nos leva até o hotel Prisma, o único que reservamos, e ainda nos vende um pacote pra conhecer Machu Picchu por U$180,00, cada.

28.10.2008, uma Terça-Feira. Décimo primeiro dia... Machu Picchu, a cidadela perdida dos Incas.

[image: image2.jpg]



( eu mesmo queria fazer essa foto)
As motos ficaram no estacionamento do hotel, descansando, ainda tinha mais dois dias de viagem e uns 350 km de terra, descendo a Cordilheira.
Um taxi nos pega no hotel às 6h, nos deixa na parada do ônibus que iria até Ollantaytambo, lá pegaríamos um trem para Águas Calientes e outro ônibus subiria para Machu Picchu.
A tardinha descemos de ônibus. Esperamos o trem partir em Aguas Calientes, em Ollantaytambo o ônibus que nos trouxe, chegamos em Cuzco quase meia-noite, quase que não acha o hotel.
Chegar aqui, ver tudo isso, sentir o clima, sair daqui, como fica na volta. É particular de cada um. Só vindo, pra ver. 

29.10.2008, uma Quarta-Feira. Décimo segundo dia... Destino Porto Maldonado. Descendo a Cordilheira .

Mesmo dormindo tarde, agora mais relaxado depois do dia mágico conhecendo a cidadela perdida dos Incas, estamos acordados as 5hr, arrumando a bagagem, se preparando para encarar a volta. Às 6h47, a cidade estava vazia, foi fácil encontrar a saída, a mesma estrada da chegada, dessa vez estava de dia e vimos o portal de entrada de Cuzco, a Águia. Poucas pessoas a beira da estrada, mais crianças com fardas escolares, vimos mais as montanhas que circulam, algumas construções antigas demolidas, algumas paredes no meio do nada, alguns lagos.
Em Urcos abastecemos, lubrificamos a corrente e completamos o óleo do motor, logo em seguida a estrada se bifurcava a esquerda, uma placa indicava a distancia para Rio Branco, Acre, Brasil. Seria um trecho recentemente inaugurado com 150 km de asfalto, parte da rodovia chamada de Transoceânica, com inicio em Assis Brasil-Inapari, fronteira do Brasil com o Peru, que teria no total de 550 km. Um asfalto novíssimo, subindo e descendo as montanhas, imagine estar no 2.500 e logo em seguida no 4.500, o visual lembrava muito uma janela de avião, embaixo tudo muito pequeno. 

Passamos por uma cidade que tinha umas tábuas estiradas no asfalto, me lembrou os protestos da segunda-feira, olhei pro lado e vi uma reunião de cinco campesinos, estavam alterados, soube depois que andaram incendiando uma delegacia ali perto.

Na estrada somente nós e um carro branco com duas ‘senhoras’. O asfalto acaba, um operário explica que devemos ir agora pelo desvio da esquerda, seria uns 300 km de terra ainda na cordilheira, a ‘senhora’ pergunta se a estrada não iria fechar. Somente após o almoço, iriam explodir alguma encosta.

Tinha hora que estávamos na frente, outra que era o carro, subindo e descendo naquele barro molhado, tentei me distanciar, estava no 4.600 e iria descer do outro lado, uma freada errada, a moto deitou e escorreguei uns 50 metros, parou em um arbusto, a beira do abismo, fiquei deitado, esperando o Fabio, nisso me aparece as duas ‘senhoras’, e rapidamente  levantam e puxam a moto para a estrada.

Passado o susto, pedi pra elas irem na frente e encaramos as próximas descidas com mais cuidado. Chegamos em Marcapata, as ‘senhoras’ iriam ficar, estavam trabalhando em um projeto educacional. Procuramos completar o tanque, e depressa, antes que fechem a estrada. Agora era só descida, algumas travessias de rio, com pedras e águas geladíssimas. Em Quicemil, uma placa ainda indicava 800 m, paramos para arrumar o meu freio traseiro, tinha enganchado no mato-cachorro, naquela queda, e eu andando esse tempo todo sem freio.
Um rio largo, com muitas pedras, alguns caminhões e carros na margem sendo lavados, esquisito (!). Um povoado e uma barreira policial, dois davam cobertura para uma ‘chica’ que fechava a estrada por causa das explosões que iria ocorrer, e liberaria somente as 18hrs. Ela era peruana e trabalhava na construção da estrada, e ao lado da barreira a casa dela, o marido ficava cuidando do filho e ela dando as ordens do meio da estrada mesmo.

Ficamos ali conversando, trocamos o filtro de ar, coloquei a calça, meia e sapato, pra secar, tentamos comer bolachas. Tinha um bar em frente, um grupo, estava jogando porrinha, aos berros, parecia que ia ter briga. A fila de carro crescia, o Fabio faz amizade com uma família que iria para Porto Maldonado, poderia ir junto.

A idéia era dormir em Mazuco, estávamos há 50 km, vai abrir as seis, vamos chegar as sete horas, já escuro.

As 17h30 fomos liberado, arrancamos na frente pra evitar poeira, por pouco tempo, vinha caminhões no sentido contrario, um deles me jogou pra fora, quando olhei ao lado, tinha um rio embaixo, deixei todos passarem.
Chegamos num asfalto, mais uns 10 km, Mazuco. Já era noite e procurei um hotel, a multidão na rua, uma confusão total, parece que assustou o Fabio, e me convenceu a seguir em frente, seria 180 km, duas horas chegaríamos em Porto Maldonado. Vamos abastecer, jantar (um cozido, muito arroz, um osso com tutano e um suco de não sei o que) e seguimos viagem. 

O asfalto acaba no inicio de uma serra, uma forte iluminação indicava que tinha gente trabalhando na construção, maquinas pesadas transportando barro, ficavam revezando, hora era os que ia, hora os que vinha. Passado a serra, naquela piçarra com trepidação, senti uma vontade de enjoar, não deu tempo de parar, abri o capacete, virei a cabeça para a direita e ... No escuro, acho que o Fabio não viu, será que sentiu? E mais outra baforada.
Já era meia-noite, e ainda estávamos naquela estrada, em uma dessas paradas, perco a minha vez e o Fabio vai embora, e eu fico com a moto sem pegar. Um operário ainda tenta me ajudar, desistiu, pede pra eu ficar esperando, que vai arranjar uma camioneta e me levaria pra Porto Maldonado. Tiro a luva e espero. Um motoqueiro passa, peço ajuda, ele nem liga, vai embora. Alguns minutos, aparece um luz vindo. Era o motoqueiro, veio só pra me ajudar. Empurrou, pegou. Fui logo contratando o cara, era pra irmos junto. Mais em frente encontro o Fabio, estava a horas esperando, fui na frente com o meu problema de bateria. Parei em um posto policial já perto da cidade, e esperei o Fabio e o motoqueiro. Cade a luva? Foi um presente do Jeff, um suiço que vez enquanto aparece nos enduros do Ceará. Horas depois chega apenas o Fabio, tinha sido jogado fora da estrada por um caminhão, machucou o joelho, quebrou a pedaleira, o bagageiro está todo frouxo. Nunca mais vi o motoqueiro, será que voltou pra pegar a luva?.
Em Porto Maldonado procuramos um hotel, já conhecia a cidade, em 2006 apurei o rally Bolpebra (Rio Branco - Cuzco) e havia pernoitado aqui. O primeiro falou que não tinha vaga, conversa, o cara estava era com medo. Procurei então o mesmo que tinha ficado no rally, bastante vagas, barato e um bom banho quente.              

Era 3hr17, percorremos 477 km em 18hr33, que média.

30.10.2008, uma Quinta-Feira. Décimo terceiro dia... Destino Rio Branco, Acre, Brasil . Chegamos e ainda tinha mais.

Acordei com vontade de comprar uma bateria nova. Na recepção peço pra chamar um moto taxista, mas teria que ser aquele que tem a moto com três rodas e uma capota fechada, o mesmo que se ver muito nos filmes chineses. Ele chega, falo que quero comprar uma bateria, ele é mecânico, já tira as chaves, desmonta a moto, não consegue tirar a bateria, empurramos, passamos um tempo com a moto ligada, carregou, desliga e liga, ficou boa. Foi contratado pra nos guiar ate o porto, para atravessar as motos na balsa (a ponte do rio Madre de Dios, ainda não está pronta). 

No caminho, parar no posto pra completar o tanque. Uma confusão de motos na cidade, um motoqueiro encosta no Fabio, e diz ser repórter de televisão, vai buscar a câmera, quer fazer uma entrevista. Nunca mais apareceu.

Às 9hr40, estávamos do outro lado do rio. Um pequeno trecho ainda de terra, uns 50 km, depois foi só asfalto. Zeramos nossos ´’solos’ comprando mais combustível em Inapari. Devolvemos a “permission” e a autorização da Aduana, isso após esperar duas horas pela volta do almoço da encarregada pela Imigração. Atravessa um ponte e já está no Brasil, em Assis Brasil. No posto, devolvemos a permissão brasileira e apresentamos o certificado da moto para a Receita Federal, tudo isso regado com a estória de nossa aventura, o cara ainda indicou uma transportadora pra levar a moto para o Ceara.

A alegria era tanta que passamos por um posto e nem se tocamos que devia mesmo era completar o tanque.

Faltando quase 50 km para Brasiléia, falta gasolina na moto do Fabio, reboquei mais uns 30, agora foi a minha.

Na mesma hora, avistamos um motoqueiro vindo, parou e estava quase sendo convencido a voltar e trazer gás pra nós, quando vem uma camioneta, fizemos sinal e ela parou (!). Pedi carona. Compra um vasilhame, gasolina, taxi, voltar, umas duas horas de atraso.

E mais estrada. Queria ver se jantava num restaurante que fica na entrada de quem vai para Xapuri, a casa do Chico Mendes (aquele que mataram aqui e se transformou em herói). A estrada sem movimento, calma, minha moto começa a esquentar, uma luz vermelha acende no panel. Em um restaurante paramos pra jogar água no radiador, estava entupido, muito barro, piche. 

Chegamos em Rio Branco às 22hr55, depois de 574 km em 13h14. 

Direto para o aeroporto tentar embarcar, as condições de armazenamento era tantas que desistimos, fomos para um hotel, no dia seguinte encontraria um meio de transporte.

31.10.2008, uma Sexta-Feira. Décimo quarto dia... 

Destino Fortaleza, Ceara, Voando.

Um café da manha, bem brasileiro e direto pra uma transportadora. Teria que engradear a moto, mandar pra São Paulo e  reembarcar por outra para Fortaleza.

O Geovane, um piauiense, amigo nosso, já acreano, nos ajuda e encontra uma carreta que estava saindo naquele dia. Simples, pagamos, nos deu uma nota fiscal, aguardasse uns 15 dias.

Na revenda, entramos na internet e compramos as passagens, teria um vôo saindo as 17 horas, o tempo para almoçar, pegar as coisas no hotel e ir.
No aeroporto, aquele drama, o Fabio apresentava um estado “deprimente”, não conseguia nem andar direito. Contei a aventura para o encarregado pelo embarque, o que ocorreu com ele, etc. e tal.  A partir daí tudo mudou, foi tratamento cinco estrelas, cadeira de rodas, primeiros assentos na aeronave, prioridade no embarque, bajulação total dos comissários durante o vôo.

Já era o dia seguinte quando desembarcamos em Fortaleza, e cada um pra suas casas, combinamos em 2010, voltar, dessa vez outro roteiro, o mar de sal, as linhas de Nazca, o deserto de Atacama, novamente Machu Picchu, Titicaca.

O Balanço.
Total de dias 
14

Quilômetros percorridos
7.500

Revisão geral na moto
1.000,00

Gasto com Combustível
800,00
Gasto com Hospedagem
2.100,00
Gasto com Alimentação
1.400,00
Gasto com Telefonemas
400,00

Gasto com Lavandaria
150,00

Despesas diversas
300,00

Transporte das motos San Ignacio – Conception
600,00

Passeio em Machu Picchu (U$180,00) 
420,00

Colaboracion
100,00

Transporte da moto (Rio Branco-Fortaleza) 
1.100,00

Passagem aérea (Rio Branco-Fortaleza)
1.200,00

Pneu dianteiro e traseiro
1.100,00

Pinhão-Corrente-Coroa
1.000,00

Revisão no radiador
500,00

Galdino Gabriel,  gabriel@fortalnet.com.br, 85.9982.5304

Fabio Pompeu, fabiopompeu@redefone.com.br, 85.8802.0445
Ama K´ella, Ama Llulla, Ama Sua





Não seja preguiçoso,


Não seja mentiroso,


Não seja ladrão.


 








